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RESUMO 

Estudos sobre letramento em saúde são essenciais para o planejamento de ações eficazes de educação 

em saúde voltadas para mulheres na perspectiva do câncer de colo uterino, visto que é evitável quando 

precoce. Objetivou-se, levantar na literatura estudos sobre letramento em saúde e a relação com a 

prevenção de câncer de colo do útero. Revisão integrativa sobre letramento em saúde e prevenção de 

câncer de colo uterino. A busca ocorreu durante o mês de junho de 2019, nas bases de dados PubMed, 

Medline, BVS e LILACS. Utilizou-se os descritores: Alfabetização em Saúde/Health Literacy, 

Prevenção de Doenças/Disease Prevention, Neoplasias do Colo do Útero/Uterine Cervical 

Neoplasms, conforme o DeCS. Incluiram-se publicações que relacionam letramento em saúde e 

câncer de colo uterino; artigos disponíveis e completos, em português, inglês e espanhol, dos últimos 

dez anos, excluindo-se artigos duplicados. Totalizou-se 50 artigos, mas, apenas 07 puderam compor 

a amostra. Identificou-se que diferentes níveis socioeconômicos e de escolaridade estão diretamente 

relacionados com o nível baixo de letramento em saúde acerca da prevenção do câncer de colo 

uterino. Observou-se também que esse nível variou de acordo com as faixas etárias das populações 

em situações e países diferentes. O letramento das mulheres acerca do assunto foi, em geral, 

insuficiente. Portanto, ações educativas em saúde carecem de um reforço, adaptando-as as diferentes 

realidades, visto que a compreensão é relativa a situação socioeconômica, escolar, etária, dentre 

outros aspectos individuais de cada público. Há necessidade de mais pesquisas sobre o assunto, vista 

escassez das mesmas, essencialmente no Brasil. 

 

Palavras-chave: Alfabetização em Saúde, Prevenção de Doenças, Neoplasias do Colo do Útero. 

 

ABSTRACT 

Studies on health literacy are essential for planning effective health education actions aimed at women 

in the perspective of cervical cancer, since it is preventable when early. The objective was to raise 

studies on health literacy in the literature and the relationship with the prevention of cervical cancer. 

Integrative review on health literacy and cervical cancer prevention. The search took place during the 

month of June 2019, in the databases PubMed, Medline, BVS and LILACS. The descriptors used 

were: Health Literacy/Health Literacy, Disease Prevention/Disease Prevention, Cervical 

Neoplasms/Uterine Cervical Neoplasms, according to the DeCS. Publications relating health literacy 

and cervical cancer were included; Full and available articles, in Portuguese, English and Spanish, 

from the last ten years, excluding duplicate articles. There were a total of 50 articles, but only 07 

could compose the sample. It was identified that different socioeconomic and educational levels are 

directly related to the low level of health literacy regarding the prevention of cervical cancer. It was 

also observed that this level varied according to the age groups of the populations in different 

situations and countries. The women's literacy on the subject was, in general, insufficient. Therefore, 

educational health actions need to be reinforced, adapting them to different realities, since the 

understanding is relative to the socioeconomic, school, and age situation, among other individual 

aspects of each audience. There is a need for more research on the subject, given their scarcity, 

essentially in Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde (OMS), estimou cerca de 570.000 casos novos no ano de 

2018 do câncer do colo do útero, estando este como o quarto tipo de câncer mais frequente e 

representando 6,6% de todos os cânceres femininos. Aponta também que em países de média e baixa 

renda são onde ocorrem aproximadamente 90% das mortes por esse tipo de câncer. Dessa forma, 

apesar da alta mortalidade em todo o mundo, essa doença pode ser evitada de forma eficaz, 

principalmente, através de medidas como prevenção, tais como a vacina e o exame citopatológico, 

diagnóstico precoce e programas de tratamento.  

Para Santos et al. (2016), os principais motivos pelos quais o câncer do colo do útero ainda 

mata tantas mulheres por ano, dá-se pela deficiência de políticas públicas direcionadas a educação 

permanente em saúde, isso dificulta o rastreamento e retarda o diagnóstico precoce, 

consequentemente, morosidade para início do tratamento, tal fato possibilita o avanço da doença e 

compromete a saúde da mulher. Vale ressaltar, que o câncer de colo uterino possui grande potencial 

de cura, quando detectado precocemente, e caso não seja abordado adequadamente, traz sérios 

prejuízos a mulher acometida, podendo desfechar em óbito.  

A educação permanente em saúde e atividades educativas junto às mulheres, realizada através 

dos serviços de saúde, das universidades e demais organizações que trabalhem a temática do câncer 

do colo do útero, são consideradas relevantes. Nesse cenário, a prioridade é para atividades que façam 

as mulheres entenderem a importância do diagnóstico precoce e rastreamento em mulheres 

sintomáticas e assintomáticas (CASARIN, PICCOLI, 2009). 

 Nesse sentido, os estudos sobre letramento em saúde são essenciais para o planejamento de 

ações eficazes de educação em saúde voltadas para mulheres na perspectiva do conhecimento sobre 

o câncer do colo do útero, visto que ainda há muitos que poderiam ser evitados precocemente. Dessa 

forma, esse trabalho teve por objetivo levantar na literatura estudos sobre letramento em saúde e sua 

relação com a prevenção de câncer de colo uterino. 

 

2 METODOLOGIA 

Revisão integrativa, com propósito de levantar na literatura estudos sobre letramento em saúde 

e sua relação com a prevenção de câncer de colo uterino. Este estudo foi norteado pela seguinte 

pergunta: Como o letramento em saúde pode influenciar práticas de prevenção de câncer de colo 

uterino? 

Para esclarecê-la, realizou-se a busca de estudos científicos durante o mês de junho de 2019, 

nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed/Medline), Literatura Latino-Americana e 

do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados 
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para a busca os descritores: Alfabetização em Saúde/ Health Literacy, Prevenção de Doenças/ Disease 

Prevention, Neoplasias do Colo do Útero/ Uterine Cervical Neoplasms, conforme DeCS (Descritores 

em Ciências da Saúde) entrecruzados com o marcador boleano “and”. 

Dos critérios de inclusão: publicações na temática de letramento em saúde e a relação com a 

prevenção do câncer do colo do útero; artigos disponíveis e completos, em português, inglês e 

espanhol; responder à questão norteadora desta revisão e ter recorte temporal dos últimos dez anos 

(junho de 2009 a junho de 2019). Critérios de exclusão foram: artigos duplicados.  

A construção dessa revisão baseou-se nas seis etapas apresentadas por Galvão, Silveira, 

Mendes (2008). A pesquisa realizada nas bases de dados culminou em 50 artigos, distribuídos da 

seguinte forma: 10 na PubMed, 20 na Medline, 20 na BVS e nenhum no LILACS. Destes, três foram 

excluídos por não pertencer ao recorte temporal estabelecido para o estudo, 24 por serem duplicados 

e 16 após terem demonstrado não haver relação direta com a temática. A amostra final foi composta 

por 7 artigos. 

Para evitar possíveis vieses que pudessem vir a comprometer a exatidão da busca, esta foi 

realizada nas bases de dados em um único dia e momento visando, com isso, esgotar o total de 

publicações existentes. Para a coleta de dados utilizou-se o formulário adaptado de Ursi (2005). 

Foram retiradas as seguintes informações dos artigos: Identificação do estudo (título do estudo, título 

do periódico, autores, países, idioma e ano de publicação); características metodológicas e resultados 

relevantes.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 PERFIL SOCIAL E SUA RELAÇÃO COM O NÍVEL DE LETRAMENTO EM SAÚDE E 

PREVENÇÃO DE CÂNCER DE COLO DE ÚTERO 

Cinco dos estudos identificaram de forma mais expressiva que os diferentes níveis 

socioeconômicos e de escolaridade estão diretamente relacionados com o nível baixo de letramento 

em saúde e acerca dos meios de prevenção do câncer do colo do útero.  

Segundo Strohl et al. (2014), 73% de uma população de 215 afroamericanas revelaram 

conhecimentos insuficientes sobre o assunto, mesmo 87% dessa população tendo um nível de 

escolaridade de ensino médio ou superior e 93% dos participantes relacionando corretamente um 

desenho ao colo do útero, apenas 33% destes foram capazes de relacionar que o exame de papanicolau 

é realizado no colo do útero. Sendo que, 67%, do total, tinha ciência da existência de uma vacina 

contra HPV mas, apenas 37% relacionaram o vírus ao câncer e apenas 32%, da amostra total, poderia 

custear a vacinação, mas,  apenas 28% das que tinham filhos ofertaram vacina contra HPV. 

Evidenciando que, mesmo tendo um nível de educação mediano a alto, as condições socioeconômicas 
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da população estiveram diretamente relacionadas aos fatores de prevenção e o conhecimento dos 

mesmos.  

É imprescindível que as equipes de saúde desenvolvam atividades educativas que atendam a 

demanda de necessidade de educação em saúde da população, não somente abordando doença, mas 

que sejam intervenções realizadas de maneira contínua (MOURA et al. 2019). 

Questão corroborada por Yanikkerem et al. (2012), em uma pesquisa concluída com 1036 

participantes em uma cidade da Turquia em que 30,4% destes tinham recebido educação primária e 

69,3% afirmaram que a renda familiar é proporcional as despesas, comprovou-se, que as mulheres 

com maior nível de escolaridade e econômia definiram, em geral, os fatores de risco para câncer de 

colo do útero de forma mais eficaz que as demais. Das que afirmaram conhecer o câncer do colo do 

útero (64,4%), apenas 19,5% delas tiveram conhecimento através dos profissionais de saúde e 

somente 2% através da escola, destas 688 mulheres, 37,2% (256) tinham um conhecimento baixo e 

apenas 17% (117) tinham um conhecimento considerado excelente. Em totalidade, 55,1% sabiam que 

o HPV pode causar câncer, 75% nunca tinham realizado um exame de papanicolau, 43,1% tinha 

ouvido falar embora, 41,8% afirmaram primordialmente não terem realizado o exame pela falta de 

conhecimento. 

É importante destacar que é imprescindível garantir que as mulheres tenham acesso as 

informações corretas para que procurem o exame preventivo sem agravos a sua saúde, ou seja, não é 

suficiente apenas disponibilizar o serviço nem somente apenas emitir as informações (CHICONELA, 

CHIDASSICUA, 2017). 

Embora as condições sejam diferentes, se relacionadas aos estudos anteriores, os resultados 

apresentados em uma pesquisa com 300 mulheres em situação de rua na cidade de Nova York também 

compactuam com os resultados aqui apresentados no que se refere ao nível de conhecimento e a 

relação as situações socioeconômicas e educacionais destas. Pois, da população total, quase 42% 

nunca tinha ouvido falar sobre HPV, sendo notado também que uma parcela significativa destes eram 

negros com baixos níveis educacionais, e metade eram fumantes. Destaca-se que 42% das mulheres 

souberam associar o vírus ao câncer do colo do útero. Viu-se também, que apenas 19,5% tinham 

recebido informações sobre o vírus e 17,3% sobre a vacina (ASGARY et al., 2015). Não obstante, 

Basu et al.(2014) constatou em sua pesquisa que mulheres pouco alfabetizadas tenderam a ter mais 

casamentos, mais gestações, bem como, as que fumavam, não sabiam que cigarro  era fator de risco 

para câncer do colo do útero, além de ter  evidenciado que, em relação a outros tipos de câncer, o de 

colo do útero ficava em terceiro lugar como o mais conhecido (38%) pela população total (2845), 

destes, apenas 524 tinham ouvido falar sobre o teste de papanicolau e apenas 176 tiveram o teste pelo 

menos uma vez.  
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Fatores como a educação contribuem positivamente para a mudança no estilo de vida, 

comprovando-se em atitudes como adesão de hábitos alimentares saudáveis, prática de esportes, 

diminuição do tabagismo, melhores condições para receber orientações de saúde, bem como de inserir 

estas recomendações na vida cotidiana (RIBEIRO et al.2018). 

Proporcionalmente inverso a essa condição de desconhecimento, um estudo com detentas de 

uma prisão norte-americana após passar por um diagnóstico das carências de conhecimento que 

aquelas possuíam acerca da temática da saúde cervical quando realizada uma intervenção de 

promoção da saúde foram notórios os resultados positivos expressando, com isso, que atividades 

como essa podem causar um impacto muito significativo para a saúde pública (RAMASWAMY, 

SIMMONS, KELLY, 2015).  

Pessoas privadas de liberdade, essencialmente mulheres, necessitam de uma atenção a saúde 

mais específica, devido, muitas vezes, já terem lidado com situações, psiquicas e fisiológicas que 

podem vir a comprometer o seu estado de saúde. Partindo disso, a equidade na atenção a saúde dessa 

população deve levar em consideração as singularidades sociais e culturais, tendo ciência que a falta 

de conhecimento acerca de suas condições de saúde prevalece (CASTRO, SOARES, MOURA, 

2012). 

 

3.2 PERFIL DEMOGRÁFICO E CLÍNICO RELACIONADO AO LETRAMENTO EM SAÚDE E 

PREVENÇÃO DO CÂNCER DO COLO DO ÚTERO  

Com os achados, tornou-se possível observar que o letramento em saúde acerca da prevenção 

do câncer de colo uterino varia de acordo com as faixas etárias das populações em diferentes situações 

e países, já que dos 07 estudos amostrais, 06 abordaram essa questão. Embora, a maior  parte das 

participantes tenham apresentado pouco conhecimento sobre a temática, o estudo realizado por 

Marques, Escarce, Lemos (2017), expõe que as pessoas que apresentam mais noção do letramento 

em saúde tendem a analisar melhor a própria saúde. 

 Na Turquia uma pesquisa realizada com uma amostra de 1036 mulheres, de modo geral, 

notou-se um baixo nível de letramento acerca da temática, a idade média de 33,8 anos e 60,2% com 

35 anos de idade, ou mais jovens, pôde-se obter que as mais jovens tinham um melhor letramento em 

saúde acerca da prevenção do câncer do colo do útero (YANIKKEREM et al.,2012). Como corrobora 

o encontrado por Strohl et al., 2014, onde um total de 242 mulheres afro-americanas  com média de 

48,2 anos, 73% tiveram pontuações baixas acerca do conhecimento sobre HPV, câncer cervical e 

vacina.  Nesse sentido Romero, Scortegagna, Doring (2018), destaca a complexidade no processo de 

envelhecimento e que na perspectiva do letramento em saúde os profissionais devem prestar um 

acolhimento mais humanizado e equitativo respeitando os limites da população. 
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Para Howard et al.,(2016), os resultados diferem. A análise foi baseada em torno da 

compreensão do termo exame de papanicolau entre mulheres que falavam inglês (variou de 15-69 

anos) e espanhol (variou de 17-84 anos), onde concluiu que o achado mais notável foi que mulheres 

mais velhas, em ambos os grupos, aprentavam ter uma compreensão maior do termo, de modo geral, 

quando comparada as mais jovens, contradizendo os achados dos outros estudos. Outro aspecto 

relevante desta comparação é que as participantes que falavam espanhol tendiam a iniciar uma vida 

sexual mais tardia, sendo que a adesão para a vacima contra HPV foi igualmente pobre nos dois 

grupos.   

Conforme estudo de Basu et al.(2014) com uma amostra de 2845 mulheres em uma pesquisa 

realizada em três regiões de Maldivas, onde obteve-se que, destas, 22,1% tiveram relações sexuais 

com idade inferior a 18 anos e 60,8% com idade inferior a 21 anos. Notou-se que metade dos 

participantes tiveram mais de duas gestações e 23,6% mais de quatro, sendo que 47,6% das mulheres 

tiveram a primigesta antes dos 21 anos. Fumar era menos prevalente na faixa etária mais jovem. A 

questão que chama atenção é que, embora a amostra estudada tivesse um nível rasoável de letramento 

relacionado ao câncer de colo uterino, maior parte, como aponta os dados, não consegiu relacionar o 

letramento em saúde a prática.  

Em uma pesquisa realizada em uma comunidade rural da Austrália os dados apontaram que 

dos 197 questionários respondidos, as pessoas com mais de 40 anos acreditavam de forma mais geral 

que o câncer do colo do útero, entre outras condições, eram todos ou maior parte evitáveis. Entretanto, 

a questão mais notória foi a baixa compreensão acerca da prevenção do câncer cervical, visto as 

campanhas generalizadas e a introdução da vacina contra HPV (MOORE, SMITH, REILLY, 2013).  

Tal fator deve ser levado em consideração, já que o foco desse estudo baseou-se em uma população 

rural em detrimento da maioria que é realizada nos grandes centros. Atividades de educação em saúde 

são vêemente importantes para a população mais velha, focando as ações essencialmente na 

promoção, manutenção e recuperação da saúde (SILVA et al., 2019).   

Segundo uma pesquisa realizada por Asgary et al.,(2015), com 300 mulheres em situação de 

rua na cidade de Nova York, com idade média de 44,47 anos, em média, demonstraram um 

conhecimento inadequado, onde o estudo pôde revelar que, provavelmente, essa situação se deu por 

conta de uma educação em saúde ineficaz, já que as pesquisas voltadas para o assunto geralmente os 

sub-representa por conta de não terem uma moradia fixa.  

Notou-se, então, que o letramento em saúde variou de acordo com a faixa etária em diversos 

países e situações diferentes, o que preocupa, Vargas, Pinto, Marinho (2019), constataram que apesar 

da sociedade investir em recursos e no acesso a produção de informação, isso não se configura como 

uma comunicação suficientemente eficaz, já que a comunicação é resultado de uma complexa relação, 
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e é nesta relação com o outro que se encontram as incertezas no que se refere aos resultados dessas 

informações prestadas, ou seja, nessa perspectiva têm-se visto que a educação em saúde, apesar 

essencial, não é realizada de forma eficaz, sobretudo, levando em considerações fatores determinantes 

como a faixa etária da população, que atrelada a outros fatores, pode comprometer o conhecimento 

da população acerca das formas de prevenção desse tipo de câncer, bem como seu autocuidado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tornou-se claro que o letramento das mulheres acerca da temática da prevenção do câncer do 

colo do útero, em geral, foi considerado insuficiente.Tendo em vista esse baixo nível de letramento é 

que nota-se que as ações de educação em saúde, embora realizadas em algumas situações, carecem 

de um reforço maior para que se adaptem as realidades de cada grupo a que será destinada, visto que 

o nível de compreensão é relativa a situação socioeconômica, escolar, etária, dentre outros aspectos 

individuais de cada público. Cabe também, mencionar que há necessidade de mais pesquisas voltadas 

para o assunto, haja vista escassez de trabalhos publicados sobre essa temática, essencialmente no 

Brasil, para que assim, possa-se traçar um perfil do nível de letramento em saúde de nossa população, 

bem como de formas mais eficientes de implementação das atividades educativas e prevenção de 

câncer de colo uterino. 
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